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Benefício para salvar bebês
CÂMARA LEGISLATIVA

Projeto aprovado prevê o acesso gratuito ao transporte público para mães de recém-nascidos em UTI
R E P RO D U Ç Ã O

A pediatra Priscila Toniolo ia todos os dias à UTI amamentar os filhos
Bernardo, hoje com 7 anos, e Isadora de 2, que nasceram prematuros

MAIARA MARINHO
re d acao @ g r u p o j b r.c o m

O novembro roxo é conhecido
mundialmente como mês da
prematuridade, para lembrar

da importância dos cuidados em
bebês nascidos prematuros. No
Distrito Federal, a data é marcada
por uma nova lei. Na última ter-
ça-feira, foi aprovado o projeto que
oferece gratuidade no transporte
público para pais e mães de bebês
prematuros. A iniciativa, da Socie-
dade de Pediatria do Distrito Fede-
ral (SPDF), foi encampada pela de-
putada distrital Paula Belmonte
(Cidadania).

O Dia Mundial da Prematurida-
de é comemorado no dia 17 de no-
vembro. Há um ano, médicos da
Sociedade de Pediatria do DF, pro-
vocados por situações que obser-
vam no cotidiano do trabalho, tive-
ram a iniciativa de indagar repre-
sentantes políticos distritais com o
objetivo de pautar o debate. “A de-
putada Paula Belmonte nos aco-
lheu e entendeu nossa necessida-
d e”, contou o médico neonatolo-
gista, Carlos Zaconeta.

Com esse diálogo iniciado, Car-
los e a médica Nathália Bardal
apresentaram para a deputada
uma proposta de projeto. Em ju-
nho deste ano, o tema foi pautado
em plenário na Câmara Legislativa
do Distrito Federal (CLDF). Na oca-
sião, participaram mães e seus be-
bês nascidos prematuros, neona-
tologistas, fisioterapeutas, fonoau-
diólogos, nutricionistas e demais
profissionais da equipe multidisci-
plinar da SPDF, com o objetivo de
“mostrar a força do prematuro”,
explicou Carlos. Apreciado nessa
terça-feira, o Projeto de Lei nº
899/2024 foi aprovado com 17 votos
no primeiro turno e 18 no segundo.
O PL não teve votos contrários e
nem abstenções.

Ao Jornal de Brasília, o gover-
nador Ibaneis Rocha disse que irá
analisar o projeto para decidir se
irá sancioná-lo, mas lembrou dos
custos de iniciativas como esta. “O
nosso sistema de transporte já cus-
ta aos contribuintes R$ 2 bihões
por ano. Não existe almoço grátis,
alguém paga a conta. Vou analisar
e depois vejo se veto ou sanciono,
afirmou Ibaneis.

De acordo com a Secretaria de
Saúde do Distrito Federal (SES-DF),
de janeiro a junho de 2024 nasce-
ram, nos hospitais públicos e priva-
dos do DF, 3.409 bebês prematuros
abaixo de 36 semanas de gestação.
“Nós percebemos, há muito tempo,
que o bebê nasce prematuro e de-
pois de 48 horas a mãe recebe alta,
só que a mãe, às vezes, mora muito
longe”, disse Carlos Zaconeta.

Segundo o médico, nos casos em
que os pais não têm como pagar o

transporte diariamente para ama-
mentar o bebê, eles acabam visi-
tando-o uma vez por mês ou a cada
duas semanas. Com isso, “o peito
da mãe seca porque não está sendo
estim ulado”, explicou o neonato-
logista.

Estudos comprovaram que o co-
lo da mãe todos os dias, em re-
cém-nascido prematuro, aumenta
o sucesso do aleitamento materno
e diminui o risco de infecções hos-
pitalares. Além disso, bebês prema-
turos que não ficam com as mães
todos os dias fazem mais uso de
analgésicos e sedativos, têm mais
infecções e têm menos ganho de
peso. Por outro lado, as crianças
que têm as mães todos os dias cres-
cem mais rápido, têm menos infec-
ções e ganham alta mais rápido.
Dessa maneira, oferecer a gratuida-
de do transporte público é uma
forma de garantir o atendimento
adequado para a criança e prevenir
possíveis doenças futuras. “Prema -
turos mal cuidados têm risco de
paralisia cerebral, cegueira e autis-
mo”, relatou o médico.

Relatos de mães
A defesa da primeira infância é

uma pauta que levou a deputada
autora do PL para a política. “E ss e
projeto está totalmente alinhado
com esse propósito, de permitir
que se invista na gestante, na crian-
ça, no início da vida, para que a
criança se desenvolva com digni-
dade e dê a oportunidade de cons-
truir um futuro promissor”, co-
mentou a distrital Paula Belmonte.
A expectativa para a sanção do pro-
jeto de Lei pelo governador é positi-
va. “Entendemos que um projeto
dessa natureza, que beneficiará

tantas famílias em situação de vul-
nerabilidade é sempre bem recebi-
do, especialmente porque ajuda a
salvar vidas”, disse a parlamentar.

“Meus dois filhos nasceram muito
prematuros, ambos com seis meses.
O mais velho se chama Bernardo e
tem sete anos. A caçula é a Isadora de
dois aninhos”, diz a médica pediatra
Priscila Toniolo, de 38 anos, passava
todo dia na Unidade de Tratamento
Intensivo (UTI) Neonatal para tirar o
leite por meio de uma sonda que
amamentava os bebês. A primeira
vez que Priscila os pegou no colo,
eles já tinham 40 dias de vida.

“Me faltam até palavras para des-
crever. Meu bebês nasceram muito
prematuros e eu não sabia se eles
sobreviveriam. Esperei paciente-
mente o dia que eles teriam condi-
ções de sair da incubadora para vir
no colo e posso dizer que é uma
emoção indescritível”, relatou.

Maya e a Mel nasceram prematu-
ras de sete meses. Após oito dias de
vida, Maya não resistiu à prematu-
ridade e Mel completou dois anos
de idade recentemente. A mãe,
Daiana Martins Leal, servidora pú-
blica, de 36 anos, ia de duas a três
vezes por dia na UTI para amamen-
tar e ficar com a Mel. “O projeto de
lei é uma vitória das mães, dos pais
e principalmente dos bebês”, disse
Daiana. Ela relatou ter ficado mui-
to sensível emocionalmente e com
medo. “Quando vi minhas meni-
nas de 700g e 1085g, tão pequeni-
nas e frágeis, meu mundo desa-
bou”, disse. Aos 30 dias de vida da
Mel, as enfermeiras colocaram ela
nos braços da mãe. “O leite come-
çou a sair das duas mamas, só com
o toque pele a pele, foi incrível”, re-
latou Daiana.
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